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TRANSPORTE Secretário de Mobilidade defende ‘questões sociais’ para manter
linhas diretas, enquanto especialistas criticam possibilidade de cortá-las de vez

Otimização do sistema de
ônibus gera mais disputa

YURI SILVA

O redesenho, reotimização
oureorganizaçãodosistema
de ônibus urbanos de Sal-
vador – seja qual for o nome
usado – é defendido pelo go-
verno estadual como opção
para reduzir custos e, con-
sequentemente, o prejuízo
alegado pelos empresários
que operam o serviço.

A posição, entretanto, en-
contra resistência da prefei-
tura, que defende a manu-
tenção de algumas linhas di-
retas saindo de bairros, e de
especialistas, que temem
pela queda na qualidade do
serviço prestado e o aumen-
to no tempo de espera nos
pontos de ônibus.

Para o professor de eco-
nomia dos transportes da
Faculdade de Ciências Eco-
nômicas da Universidade
Federal da Bahia, Ihering
Guedes Alcoforado, a cha-
mada otimização de linhas,
visando a redução de custos,
pode ser feita de três formas:
cortando linhas, reduzindo
frequência de coletivos ou
redesenhando o sistema.

“Nas duas primeiras for-
mas”, analisa Alcoforado, “a
redução de custos é associa-
da a uma perda da qualidade
do serviço, aferível no au-
mento do tempo de espera e
da lotação dos veículos”.

“Jánaterceiraforma”,afir-
ma o especialista, “é possível
aumentar a eficiência sem o
comprometimento da sua
qualidade com o redirecio-
namento da linha no sen-
tido de alimentar o metrô”.

Argumento estadual
O secretário da Casa Civil do
governo estadual, Bruno
Dauster, critica as alegações
de prejuízo das empresas
ônibus. Ele afirma que “o es-
tado não vai pagar pela ine-
ficiência do sistema de ôni-
bus”, ao qual “falta raciona-
lização”, na opinião dele.

“Quantos ônibus você vê
vazios, um atrás do outro, no
engarrafamento?”, questio-
na o secretário, referindo-se

às linhas deficitárias (aque-
las que custam mais do que
arrecadam).

Ele defende que, dentro de
um processo de racionaliza-
ção, sejam extintas linhas
que fazem o mesmo percur-
so do metrô, o que está pre-
visto no contrato assinado
após a licitação das linhas de
ônibus feita em 2014.

de Lauro de Freitas, Márcio
Paiva, pelo prefeito de Sal-
vador, ACM Neto, e pelo en-
tão presidente da Compa-
nhia de Transporte de Sal-
vador (CTS), Jorge Khoury.

“Prometia-se que isso ia
acontecer, mas até hoje tem
linhas antieconômicas. Pa-
ga-se pelo ônibus vazio sim-
plesmente por questões po-
líticas, porque não é interes-
sante para o prefeito cortar
linhas diretas dos bairros”,
acusa. “Se não fosse [uma
questão] política, já tería-
mos resolvido”, admite.

Argumento municipal
O secretário de Mobilidade
Fábio Mota rebate o argu-
mento, defendendo que o
governo quer o corte de li-
nhas importantes. “O dis-
curso é o mesmo dos em-
presários, que querem cor-
tar as linhas”, ele acusa.

O gestor assume que o sis-
tema possui linhas deficitá-
rias, mas defende que “ques-
tões sociais” sejam levadas
em conta. “Não posso cortar
uma linha de Cassange, por
exemplo,edeixaraquelapo-
pulação só com a opção de
integrar com o metrô”, diz.

Mota também critica a
presença de ônibus metro-
politanos dentro da capital
baiana. Segundo ele, esses
coletivos “roubam” 2,5 mi-
lhões de passageiros que de-
veriam ser dos ônibus ur-
banos. Ele atribui a isso par-
te da crise das empresas.

Lembra, ainda, que o con-
trato de programa prevê a
saída desses veículos da ci-
dade – eles passariam a ser
integrados à estação aero-
porto do metrô, para não en-
trar na capital.

O espaço deixado por es-
ses coletivos, principalmen-
te na orla, seria ocupado por
ônibus que hoje rodam li-
nhas que serão cortadas.

“O projeto que temos
pronto aponta isso, o reforço
delinhascommaiordeman-
da e deixariam de existir li-
nhas que fazem o mesmo
percurso do metrô”, diz.
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Reorganização do sistema de coletivos estava prevista no contrato assinado após a licitação realizada em 2014

115
linhas deveriam ter sido
extintas do sistema de
ônibus de Salvador, de
acordo com lista que
consta no contrato de
programa que transferiu
gestão do metrô

Dauster afirma, ainda,
queaslinhasqueseriamcor-
tadas e as que seriam pre-
servadas chegaram a ser de-
talhadas no contrato do pro-
grama que transferiu a res-
ponsabilidade do metrô do
município para o governo
do estado, em um acordo fe-
chado em 2013 pelo então
secretáriodaCasaCivil,oho-

je governador Rui Costa.
A TARDE acessou o con-

trato de programa, enviado
à reportagem pela prefeitu-
ra, e nele consta uma relação
de 115 linhas de ônibus que
deveriam ser extintas.

A lista está na página 15 do
documento, assinado pelo
então governador Jaques
Wagner, pelo então prefeito


